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¿ ARISTOTELES, ERA MALTUSIANO ? 

Según Malthus^ Aristóteles debe haber visto claramente^ 
que la fuerte, tendencia humana a la r e p r o d u c c i ó n e s verdadera-
mente funesta para cada estructura social, basada en la igual -
dad de recursos^ si no se restringe mediante severas leyes posi_ 
tivas. Malthus supone que seguramente no pueda existir ningún 
argumento más poderoso contra una concepción semejanteo que el 
de la necesidad de tales leyes^ como las propone el mismo Arist^ 
teles. , Ep una observación que hace sobre Esparta,, se ve más cl¿ 
rámente que "él estaba plenamente conciente de los principios de 
población. ("He fully understood the principle of population")-
Aristóteles;, ciree Malthusi, estaba perfectamente conciente^ de 
que estimular la procreación de niños, sin preocuparse por suma 
nutención no significa otra cosa que lograr un crecimiento mUy 
pequeño de la población„ a costa de un aumento muy grande de la 
pobreza. 

Roscher se expresa también en forma análoga en cuanto al 
hecho de que Aristóteles ya .hubiera reconocido la posibilidad de 
una sobrepoblación, Rümelin 3/ y Schmoller V le atribuyen a A 
ristóteles la idea de que, la libertad completa para procrear hi_ 
joSí; tal como existe en la mayoría de los Estados^ necesariarrten 
te debe t^ner como consecuencia el .empobrecimiento de los ciuda 
danos 5 pero además este empobrecimiento causa desorden y crim^ 
nalidad. Entre los coraentadores.de la "Política" de Aristóteles 
se puede mencionar por ejemplo a Susemihl, 5/ quien refiriéndo-
se a Eaton, llama a Aristóteles "un precursor de Malthus". 

1/ An Essay on the Principle of Population, reimpresión de la última edición revisada por el autor. Lon-
dres. 'i.'ard, Look and Co. , Pát̂ , 132, • . . 

. ̂  Grundlagen der Nationalbkonomie, i'G ií55. ¡lote 7. 

3/ Artículo "Bevolkerungslehre" en Schb'nbergs, Haidbuch der politicohen Oekonomie. Tomo I , Pág. 1233 

4/ Grundriss der'allgemeinen Volks'̂ irtschaftclEj-ire. Vol. I, Pag, 175 • 

5/ Aristóteles' Politik, griechisch und dcutsch. Leipzig 1879. lomo 2. PÉg, 58. 



En la monografía de Pohlmann, acerca de la superpoblación 
de las grandes urbes antiguas, ^ se puede leer lo siguiente: 
"La importancia fundamental del equilibrio de la población para 
cada política social^, se ha reconocido y expresado con claridad 
por la sabiduría estatal antigua^ como ella misma^ bajo la pre 
sión del pauperismo moderno^ ha llegado a ser̂ , con dificultad » 
del dominio común de todos los círculos políticamenté formados 
y políticamente activos,. Difícil^ y hasta tal vez imposible,^ 
dice Aristóteles, es una formación sana de las instituciones pu 
blicas, en un Estado demasiado densamente poblado? veremos^ al 
menosc que ninguno de los Estados con fama de poseer una buena 
constitución, se comporta con indiferencia hacia el crecimiento 
de la población". 

Con profundidad explica Pohlmann los puntos de vista aris-
totélicos sobre una política de población, en su obra "Historia 
del comunismo y del socialismo en la Antigüedad. Aquí se elo'-
gia especialmente la ingenuidad con la cual, el autor de la "Po 
lítica" admite, que el sistema económico de su Estado social, 
tendría un margen de población más estrecho que el orden de la 
propiedad en la sociedad,exis±ente, de manera que en él no de-
saparecerá el fantasma de la superpoblación, como lo espera el 
socialismo moderno en su orden de repartición, sino que-precis^ 
mente se,hace sentir en Aristótelen. El filósofo griego piensa 
en esto de manera más realista que el socialismo moderno, por -
que en ningún modo espera en su nueva sociedad, un cambio total 
de la naturaleza físico-sensorial y espiritual-moral del hombre, 
de modo que ss pudiera encomendar todo a una autolimitación mo-
ral. 

El sistema de economía y repartición de su Estado ideal, 
en efecto» no se podría mantener sin los medios administratiyos 
rde restricción al aumento de población sin represión ni. obliga 
ción. Es un mérito el hecho de, que el socialismo aristotélico 
reconozca todo esto plenamente, y de que no ignore el peligro, 
sino que acepte decididamente las últimas consecuencias de su 
punto de vista. Se comprende que pírecisámente las consecuen,' -
cias de la política de población del ideal aristotélico de la sq 
ciedad, muestran lo insostenible que resulta ese ideal mismo Zf. 

Como se ve, un conocedor tan exacto de las teorías del Es-
tado en la Antigüedad como Póhlmann¡, reencuentra en Aristóteles, 
no solo la concepción específica maltusiana de la tendencia in-
herente a la humanidad a reproducirse, por encima de la capaci-
dad de alimentarse,» sino también la otra concepción asimismo r^ 
lacionada estrechamente con el nombre de Malthus, según la cual, 
cada,estructura social que ha concebido una distribución debie 
nes e ingresos equitativa en lo posible, debería ser especial -
mente favorable a aquella tendencia de reproducción. A los re-

6/ Página 152. . 
7/ Tomo I, 601-602. 



p r e s e n t a n t e s d e l s o c i a l i s m o m o d e r n o q u e i g n o r a b a n " e s t a c i r c u n s - • 
t a n c i a ¿ , l e s ' c o n t r a p o n e Poh l i r .ann^ como M a l t h u s e n s u t i e m p o , e l 
p u n t o d e v i s t a m á s p r o f u n d o d e l e s t a g i r i t a . 

P a r a e x a m i n a r s i e n e f e c t o s e e n c u e n t r a n e l e m e n t o s d e l á 
t e o r í a o p o s t u l a d o s d e M a l t h u s p e n l a s c o n c e p c i o n e s d e l a p o l í -
t i c a d e p o b l a c i ó n a r i s t o t é l i c a s ^ h a y q u e c o n s i d e r a r m á s e x a c t a -
m e n t e l a s . c i t a s c o n c e r n i e n t e s a l o s m i s m o s e n s u " P o l í t i c a " . 
p e c i a l m e n t e i n d i c a d a , e s a q u e l l a p a r t e e n l a c u a l A r i s t ó t e l e s b r i ^ 
t i c a l a s l e y e s d e P l a t ó n . A r i s t ó t e l e s e n c u e n t r a , e n t r e o t r a s c o 
s a s ; , muy e x t r a ñ o . q u e P l a t ó n „ " q u i e n i g u a l a l o s b i e n e s . - n o p o n g a 
m e d i d a s e n . r e l a c i ó n a l n ú m e r o d e c i u d a d a n o s ^ s i n o q u e a d m i t e un 
n ú m e r o i n d e f i n i d o d e r e p r o d u c c i ó n d e h i j o s ; , como s i e n c a d a n ú -
m e r o d e n a c i m i e n t o s , l a p o b l a c i ó n p r e t e n d i e r a m a n t e n e r s e e n i -
g u a l c a n t i d a d , p o r e l e f e c t o e q u i l i b r a d o r d e l a e s t e r i l i d a d . T a l 
e s l o q u e p a r e c e s u c e d e r h o y d í a e n m u c h o s E s t a d o s . " N o o b s t a n -
t e " ^ c o n t i n ú a A r i s t ó t e l e s , " p a r a e l E s t a d o p r o p u e s t o e n e s t e s e n 
t i d o p s e n e c e s i t a d e l m i s m o g r a d o d e e x a c t i t u d ^ como e n l o s E ^ 
t a d o s a h o r a e x i s t e n t e s " 

P u e s h o y c a d a u n o e s t á p r o t e g i d o c o n t r a e l e m p o b r e c i r a i e n -
tOp e n e l s e n t i d o d e q u e l o s b i e n e s s e d e j a n r e p a r t i r d e c u a l -
q u i e r m a n e r a ; p e r o a l l í ( e s t o es^, e n e l E s t a d o d e S ó c r a t e s ) doja 
d e l o s b i e n e s n o s o n r e p a r t i b l e s , , l o s i n d i v i d u o s s o b r a n t e s « a u n 
q u e s e a n má s o m e n o s n u m e r o s o s ^ d e b e n d e s a p a r e c e r . S e r í a m á s ne^ 
c e s a r i o ^ q u i s i é r a m o s o p i n a r ^ , r e f r e n a r l a ' p r o c r e a c i ó n d e n i ñ o s , 
a n t e s q u e l a t e n e n c i a d e b i e n e s ^ , d e t a l ' m a n e r a q u e n o a e e n g e n -
d r a r a m á s d e u n n ú m e r o d e t e r m i n a d o d e n i ñ o s . P e r o e s t e n ú m e r o 
d e b i e r a f i j a r s e c o n m i r a s a l a s c a s u a l i d a d e s i n h e r e n t e s , como l a 
c a n t i d a d d e n i ñ o s q u e m u e r e n y p o r o t r a p a r t e l o s c a s o s d e e s t e 
r i l i d a d . S i n embargo, , e l d e j a r h a c e r l a s c o s a s e n e s t e s e n t i d o ^ 
como e n l a m a y o r í a d e l o s E s t a d o s , s e r í a n e c e s a r i a m e n t e l a c a u -
s a ( e n e l E s t a d o d e S ó c r a t e s ) d e q u e a l g u n o s c i u d a d a n o s c a i g a n 
e n l a p o b r e z a y l a p o b r e z a g e n e r a r e b e l i ó n y c r i m e n . A s í h a c r e í _ 
d o p u e s , F e d ó n e l C o r i n t i o , u ñ o d e , l o s m á s a n t i g u o s l e g i s l a d o -
r e S í , q u e , t a n t o l o s b i e n e s , como e l n ú m e r o d e l o s c i u d a d a n o s , d e 
b e p e r m a n e c e r i n v a r i a b l e , a ú n c u a n d o ' t o d o s d e a n t e m a n o o c u p a s e n 
p r o p i e d a d e s d e t a m a ñ o d e s i g u a l . ; , 

E n e s t a s " l e y e s " e n c a m b i o , , l o a n t e r i o r s e c o m p o r t a p r e c i -
s a m e n t e a l c o n t r a r i o . . P e r o d e l a f o r m a e n q u e q u i s i é r a m o s t e n e r 
e s t o m e j o r o r g a n i z a d o , d e b e r á h a b l a r s e m á s t a r d e 

E n e l o r i g i n a l f a l t a n p r e c i s a m e n t e l a s p a l a b r a s e n t r ^ p a -
r é n t e s i s " e n e l E s t a d o d e S ó c r a t e s " ; , p e r o a n a d i e , l e p u e d e . q u e -
d a r l a d u d a d e q u e l a . a s e v e r a c i ó n d e A r i s t ó t e l e s s o b r e l a s c o n s e -

B/ En este sentido, esta es la única Lraduoción coi-recta de ia frase, 

9/ 1 Pol. II, 3, 1265 a 37 - 1265 b 1? 
2 La misma interpretación errónea de la frase citada en Thurot-Bastiens ftristote, "La Politique", 
p. 53. En cambio, la traducción correcta se erxuentra en Barthélemy St. Hilaire, "Politique 
d'Aristote'', París, 1837, I, p. 123. 

3 Hay otra verifinto que no camoia el sentido principal. 



cuencias debidas a la falta de regulación en el nú 
meiro de niños, sé .refiere/píecisainérite'^ plato- ' 
nica del Estado y no a Éstadbs' exlstént'és^^ Aristóte - ^ 
les insiste en la oposición' foi^uláda án't'eriórnieñtej én que ^sé 
compruebe la relación política de población^ entre el Estado i-
deal -de Platón los|'Estados ,realé's. ; \ ; ' - ^̂  " • ' 

De manera qué; desgraciadetoente' deperidé d e c o m -
pleta. de atención al cóntexto;, cuando la frase ". i . 'griego ..." 
se entiende en el sentido interpretado por R ú W l i n Y Schémoller; 

Así,se'müéstrá que éste significado ño ¿drrésponde en ábso 
luto, a una cita de Aristóteles frecuentéméhté répetida:, la cual 
le'permite condenar en . forma decidida^, la práctica dominante del 
laissez - fáiré en el campo político de la población. 

Además sé deducé de todo el pasaje citado^ que el modo con 
que Aristóte^,es áiíüsta en sU crítica del segundó Estado mejor de 
Platón el momento político de pioblacióni no tiene en absoluto na 
da en común con el método que Malthus emplea para atacar a Godwin. 

Malthus opera aquí mediante dos conceptos: Primero, en una 
sociedad organizada en forma socialista, én la cual el individuo 
no tuviera más responsabilidad para con el destino de sus hijos, 
en la cual las relaciones sexuales no estuvieran sujetas a las 
normas írígidas del matrimonió y en lá' cual, al mismo tiempo, de 
sapárecieran diferentes incónvehiéncias de las cuales deduce el 
sociálisnio del orden existente de la propiedad,-.' la reproducción 
de. la jpioblación se llevaría a cabo lo más rápidamente posible. 
Ségündó, por razones que tienen su causa en las exigencias cte-' 
cientes de un número cada vez mayor de hombres, que con el tiém 
po rio'puede adaptarse ¿2/, -i : • 

. Dé la primera de las doá ideas principales, no se éncüen -
tra .ningún vestiglo en Aristóteles. Cabálmente él sé éicpresa en 
tal forma, que en el Estado platónico, pareciera tener lugar : ui4 
na mayoí cdñsidetación réspect'o al número de la pób 1 ación,P qué ' -
en lós" Estados éxisténtés reálmenté. Pero hó á éaü'éd dé igtife'ilas 
estructuras de aquel Estado idea! fueran más prbvechosas^¿ení ;Tíni 
grado maypr al aumento de la población, sino porque a estas or-
ganizacionéfe pertenece lá rió división de los biéhes relees, en 
los éuales, las familias burguesas--partícul-óres/-' tienen.' uií-' 
cho de usufructo. --i;-

a- lá' seguhdá idéá^de Malthus, -se puédé afir -
mar jqué está totalmente fuera del 'CÍrculó dé idéa« del aWtolr' 'de 
la "Politica". El no tendría ademas^ -hingüná riécésidádí dé^séña-
lar en su polémica contra las "leyes", la dificultad, de.susten-
to de una población creciente indefinidamentey aun en,el caso de 

1 0 / MaJ.tl i-us,. Iomo I I I , C a p . . 2 . 



q u e e s p e r a r a s e m e j a n t e . c r e c i m i e n t o d e l a r e a l i z a c i ó n d e l i d e a l e ^ 
t a t a l p l a t ó n i c o j . p e r q u é p a r a é.l; e s t e i d e a l y a e s t a r í a d e t e r m i n a -
do,- p o r e l r s o l o . h ieckp d e q u e - l ^ a ya s e m e j a n r e c r e c i m i e n t o d e l . núme 
r o c i u d á d a n o s . . '̂ í 

E s t o s e a c l a r a c o n l a e x p l i c a c i ó n q u e s i g u e m á s a d e l a n t e ^ s o 
b r e l o s p u n t o s d e v i s t a p o s i t i v o s d e A r i s t ó t e l e s a c e r c a d e l a c á n 
t i d a d d e p o b l a c i ó n d e u n E s t a d o . 

No s e p u e d e c o n c e b i r a l g o m á s e r r ó n e o q u e v e r e n l a p o l é m i -
c a d e A r i s t ó t e l e s c o n t r a P l a t ó n u n c o l e g a e n l o s a t a q u e s d e M a l -
t h u s c o n t r a G o d w i n . E l t e r t i u m c o m p a r a t i o n i s s e d e s v a n e c e ^ , s i s e 
e x a m i n a má s e x a c t a m e n t e e l h e c h o . 

A d e m á s P l a t ó n ^ como l o a n o t a , muy c o r r e c t a m e n t e Po l hmann , , ü / 
f u e r í g i d o h a s t a l a i n j u s t i c i a e n e l a t a q u e c o n t r a s u m a e s t r o ^ i j u ^ 
t á m e n t e e n e l p u n t o d e l p r o b l e m a d e l a p o b l a c i ó n . E n l a " P o l í t i -
c a " s e p r e s e n t a l a c u e s t i ó n e n t a l forma^, como q u e P l a t ó n n u n c a 
s e h a b í a p r e o c u p a d o p o r e l s u s t e n t o d e l n ú m e r o d e c i u d a d a n o s r e g u 
l a d o l e g a l m e n t e . P e r o d e n i n g u n a m a n e r a e s a s í . P l a t ó n p l a n e a e n 
l a " P o l í t i c a " t o d o i m s i s t e m a d e m e d i d a s q u e d e b í a n s e r v i r a l a f i_ 
n a l i d a d d e a s e g u r a r e l s u s t e n u o d e u n a p o b l a c i ó n ; , n o s o l o ' d e u n a 
c a l i d a d muy a l t a ^ s i n o t a m b i é n d e u n n ú m e r o d e c a b e z a s a d e c u a d o . 
E l E s t a d o r e g u . l a e l a c t o s e x u a l n e c e s a r i o p a r a l a r e p r o d u c c i ó n e n 
u n a f o r m a muy s e v e r a . P o r l e y s e d e t e r m i n a n c i e r t o s d í a s » ' e n l o s 
c u a l e s h o m b r e s y m u j e r e s s o n r e u n i d o s e n f o r m a d e s o r t e o y m e d i a n 
t e m a n i p u l a c i o n e s f r a u d u l e n t a s d e l a s , a u t o r i d a d e s , p a r a h a c e r e -
f a c t i v a s l a s b a s e s f u n d a m e n t a l e s d e l a s e l e c c i ó n . L a a u t o r i d a d 
d e t e r m i n a b a e n cada c a s o , e l n ú m e r o d e u n i o n e s a r e a l i z a r s e , , ( q u e 
P l a t ó n n o e n c u e n t r a ninguna o b j e c i ó n e n c o n s i d e r a r l a s como m a t r i -
m o n i o s ) t o m a n d o e n c u e n t a l a s g u e r r a s - e n f e r m e d a d e s y o t r a s c o s a s 
s e m e j a n t e s . Y s e cuida d e cómc h c . c e r para q u e s e m a n t e n g a e l mi_s 
mo n ú m e r o d e h o m b r e s ^ para q u e -si E s t a d o , d e s e r p o s i b l e ^ n o f u e -
r a n i má s g r a n d e n i m.ás p e q u e ñ o 'B! , 

En. l o r e f e r e n t e a l a s l e y e s d e P l a t ó n j c o n t r a l a s c u a l e s s e 
d i r i g e e s p e c i a l m e x i t e A r i s t ó t e l e s ^ a h í 3 e a t r i b u y e a l a a u t o r i d a d 
l a t a r e a , e n una forma 5.nálcgu h. la. de la " P o l í t i c a " o s e a , l a 
d e p r o c u r a r q u e l a c a n t i d a d ' l e c i r t d a d a n o s p e r m a n e z c a s i e m p r e i -
g u a l o P l a t ó n p r o p o n e q u e o l n ú m e r o d e l o s p a d r e s d e f a m i l i a s e a 
d e c i - n c o m i l . c u a r e n t a . . C a d a uno reciba a modo d e s o r t e o ^ u n a p a ^ 
t e i g u a l d e l o s b i e n e s r a i c e s del E s t a d o ^ , p a r a vivi:^ y p a r a e l 
c u l t i v o . Y p a r a q u e no a p a r e z c a , ninguna d e s i g u a l d a d d e l a p r o p i ^ 
d a d p o r h e r a n c i a c s e d . - ^ te rmina q u e p a r a e f e c t o s . d e h e r e n c i a j , s e ins_ 
t a l e e n c a d a c a s o uno de los hijos,, s e g ú n la p r o p i a e l e c c i ó n d e l 
h e r e d e r o . L o s o t r o s hijosj, s i los haŷ . s e r e p a r t e n e n t r e c i u d a d a . 
n o s s i n h i j o s en calidad d e adopción o b l i g a t o r i a o S o b r e t o d o ^ l a 
a u t o r i d a d debe procurar consejo para los padres c o n d e m a s i a d o s h i 

11/ Antiker Kqmnunism-Ts, TQEO I, p.. 599-
12/ V, 458- 460, • 
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joSff y. tratar de conseguir que los hogares sean siempre cinco 
ihil cuarenta. Existía más de una medida apta para tal caso. 
Se podría frenar la reproducción donde fuera muy fructífera y 
por ót ir a partea se aplicarían esfuerzos y cuidados para el au -
mentó de la prole. Se deberían instalar guardas femeninos espe 
cialesr las cuales visitarían a las jóvenes esposas en sus domi 
cilios para instruirlas sobre los fines del matrimonio; dar al 
Estado los hiñós mejores y más hermosos.. 

. lyiediante razones, bondadosas o de amenazas^, debían apartar-
las del error y la ignorancia. Si eso no resultaba efectivo„en 
tonces debían imponerse penas a los reacioSí, ya fueran hombres 
o mujeres- Un matrimonio estéril;, debería disolverse a los diez 
años. 

Sería oportuno mencionar aquí,, que Platón obliga con sus 
"leyes" a cada ciudadano, a contraer matrimonio en la edad dé 
treinta a treinta y cinco años y las mujeres debían casarse en 
tre los dieciseis y los veinte años- A los que no se subordina 
ran a la ley de matrimonio, se les impondría una multa en efec-
tivo y además penas infamantes "para que no piense que el ésta 
do de soltero le trae ganancias y comodidad". Esta disposición 
referente al matrimonio, no encuentra en Platón ninguna justify 
cac.ión "poblacionista" 5 sino que se relaciona con ciertas ideas 
morales de tendencia religiosa^ a la cual no nos reíeríremos' 
más. 

Por el contrarioj aparecen además como medidas"póblacioni^ -
tas" las dos siguientes: la que toma en consideración la emigra, , 
ción, y la que concede la ciudadanía a extranjeros. ,'Precisamen 
té Platón prevee la eventualidad de que fallen las medidas réco 
mendadas por él para reproducir el número necesario de hijos» y-
se compruebe la imposibilidad de mantener el número de familias 
burguesas en la cantidad prescrita; luegoc en el caso de produ-
cirse un exceso,, habría que enviar colonias. Pero en el caso o' 
puestOí, si desaparece tanta gente por guerras o epidemias^, y la 
población disminuye mucho más de su numero determinado^ se debe 
rían traer extranjerosj a pesar de que esto resultara indeséa-
ble, para reemplazar a nuevos , ciudadanos que no hayan disfrutado 
de igual educación. 

Cprao se vê , Aristóteles estaría en lo incorrecto» si récri, 
minara a Platón el heiqho de no tomar en cuenta la cuestión de 
cómo se puede lograr; la estabilidad de la población. Pero un 
juicio no menos erróneo .contradice á Platón¡, el de quienes quie , 
ren declarar sus ideas "poblacipnistas"^ dominadas por el temor 
"de una sobrepoblación — 

1 3 / Sobre e l hecho de que tampoco e s t a h fundadas l a s o b j e c i o n e s en g e n e r a l , en e l s e n t i d o de que A r i s t £ 
t e l e s pone r e p a r o s c o n t r a l a s " L e y e s de P l a t ó n " , compárese en l o s e s c r i t o s más r e c i e n t e s de .U, v o n " 
V V i l a m o w i t z - M o e l l e n d o r f f ^ " A r i s t ó t e l e s und A t h e n " , I , p . 3 3 2 . En c a m b i o , es d e l t o d o i n e x a c t o coando W. 
Oncken c a r a c t e r i z a l a p o l é m i c a de A r i s t ó t e l e s c o n t r a P l a t ó n como l a más " n o b l e y h o n e s t a " . 
V e r l a " S t a a t s l e h r e des A r i s t ó t e l e s " , I , p . 1 5 2 . 



P e r o má s b i e n r e s a l t a c o n c l a r i d a d e n l o s e x t r a c t o s t n e n c i o 
n a d o s d e l a " P o l í t i c a " „ q u e e l a u t o r t r a t a ambo s c a s o s , e l d e 
l a p o b l a c i ó n muy g r a n d e y e l d e l a p o b l a c i ó n muy e s c a s a ^ e n f o r 
ma muy p a r e j a - E l n o c r e e q u e e l n ú m e r o c o r r e c t o d e l o s c i u d a 
d a n o s s e m a n t e n g a ^ s i n n i n g u n a a c c i ó n d e l a a u t o r i d a d ( como l o 
c r e í a u n p e n s a d o r , d e l o c u a l p r o v i e n e e s t a a f i r m a c i ó n : " q u e t o 
d o l o g ü e s u c e d e e n e l E s t a d o p o r o r d e n y l e y ^ o c a s i o n a b e n e f i -
c i ó e n t o d o casO:, y q u e p o r e l c o n t r a r i o - l o q u e n o e s t á o r g a n i 
z a d o o e s t á m a l o r g a n i z a d o - c a u s a c o n f u s i ó n " ) ^ s i n o q u e c u e n t a 
t a n t o e n l a p o s i b i l i d a d d e l e x c e s o t como d e l a p o s i b i l i d a d d e l a 
e s c a s e z d e p o b l a c i ó n . H a y q u e h a c e r n o t a r q u e M a l t h u s y t a m -
b i é n Po lhmann ¡ , e s t á n d e a c u e r d o e n a f i r m a r q u e P l a t ó n h a b r í a a -
t r i b u i d o a l a h u m a n i d a d u n a f u e r t e t e n d e n c i a d e r e p r o d u c i r s e p o r 
e n c i m a d e l a s p o s i b i l i d a d e s d e s u s t e n t o d a d o y q u e h a b í a c o n c e -
b i d o m e d i d a s p a r a f r e n a r l a -

A d e m á s j P o l h m a n n p a r e c e a c e p t a r q u e P l a t ó n h a b í a p e n s a d o 
e n u n a ' a c e n t u a c i ó n d e e s t a t e n d s n c i a ^ , b a j o u n r é g i m e n c o m u n i s t a 
- u n a a c e p t a c i ó n p a r a l a c u a l f a l t a c a d a p u n t o d e a p o y o y q u e s o 
l o s e d e j a i n t e r p r e t a r é n l a q ü e P o l h m a n n c o n t e m p l a l o s c o n c e p -
t o s p o l í t i c o s d e p o b l a c i ó n p l a t ó n i c o s , a t r a v é s d e l c r i s t a l mal. 
t u s i a n o - . 

E n c u e n t r a u n a n u e v a o p o r t u n i d a d p a r a r e g r e s a r á A r i s t ó t e -
l e s j . a l r e f e r i r s e a l p r o b l e m a d e l a p o b l a c i ó n , e n u n a i n t e r p r e -
t a c i ó n c r í t i c a d e l o s p r o y e c t o s d e l E s t a d o d e l c a l e d p n i o P h a l e a s 
y o t r o s j q u e ' s e h a b í a n p r o p u e s i r o como metí;,, una. r e d i s t r i b u c i ó n 
d e l a p r o p i e d á d -

" P e r o a q u e l l o s / p i e n s a A r i s t ó t e l e s 5 , q u e ' q u e r í a n e s t a b l e c e r 
t a l e s i n s t i t u c i o n e s l e g a l e s . , n o d e b i e r a q u e d a r l e s o c u l t o f como 
h a sucedidOc e l h e c h o ' de q u e q u i e n q u i e r e - e s t a b l e c e r o d e t e r m i -
n a r e l m o n t o de l a p r o p i e d a d , d e b e d e t e r m i n a r a s i m i s m o el n-úme-
r o d e h i j o s ; s i u n a c o s a l l e g a a d i s c r e p a r c o n l a o t r a r e s u l t a , 
como c o n s e c u e n c i a n e c e s a r i a - q u e s e d i s u e l v e l u e g o t o d a la r e g ^ 
l a c i ó n l e g a l y a d e m á s ^ a p a s a r de d i c h a d i s o l u c i ó n , r e s u l t a m a l 
s i m u c h o s r i c o s l l e g a n a c o n v e r t i r s e o n p o b r e s „ y d i f í c i l m e n t e 
e s a s p e r s o n a s d e j a n da c o n v e r t i r s e en p e r t u r b a d o r e s " . 

E s t e f r a g m e n t o s ó l o e x p r e s a u n a r e p e t i c i ó n d e l ' a r g u m e n t o • 
a n t e r i o r m e n t e e x t e r i o r i z a d o c o n t r a P l a t ó n y n o n e c e s i t a ^ , pues<, 
d e n i n g ú n c o m e n t a r i o e s p e c i a l . S o l a m e n t e d e b e r í a r e c a l c a r s e q u e 
A r i s t ó t e l e s p e r s i g u e a q u í u n a d e s p r o p o r c i ó n , , n o e n t r e e l n ú m e r o 
t o t a l d e c i u d a d a n o s ' y l a s f u e n t e s d e s u s t e n t a c i ó n d e q u e d i s p o -
nen,, s i n o q u e h a b l a d e u n a d e s p r o p o r c i ó n e n t r e e l t a m a ñ o d e u n a 
p r o p i e d a d p r i v a d a y e l d e l a ' f a m i l i a c u y o s m i e m b r o s d e p e n d e n d e 
e s t a p r o p i e d a d como h e r e n c i a , m i e n t r a s n o s e c a s e n e n t r e o t r a s 
f a m i l i a s . P a r a q u e a p a r e z c a l a c o n s e c u e n c i a d e s f a v o r a b l e d e u 
n a t a l d e s p r o p o r c i ó n , como l o s o s t i e n e A r i s t ó t e l e s , , n o e s d e l t o • 

iV Pol. II, h, 1256 b B ~ l4, en la traducción de Susemihl. 
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do necesario que la población crezca, en general. Más bien b a ^ 
ta con que aparezca en un sector de las familias burguesas¡, un 
desproporcionado aumento de la prole. 

Hasta este momento las citas comentadas de la "Política" se 
refirieron a estructuras estatales filosóficas¡, a las cuales Á-
ristóteles critica la falta de cuidado a la situación de la po-
blación. En el mismo Libro Segundo de la "Política", se criti-
can unas constituciones que existían realmente y en relación con 
esto.^ se vuelve de nuevo sobre el problema de la población. Se 
trata .especialmente de Esparta. 

Aristóteles le reprocha a Licurgo que él no haya completa-
do la prohibición de adquirir bienes raíces por medio de compra^ 
mediante otra prohibición de regalar y traspasar bienes raíces 
como cada uno quiera. Esta negligencia del legislador» habría 
llevado a una desigualdad en la distribución de los bienes raí 
ees. En la misma dirección se había efectuado la costumbre de 
darles a las hijas muy numerosas en Esparta^ grandes dotes. Hu-
biera sido mejor^ -opina A r i s t ó t e l e s - q u e el legislador hubie-
ra prohibido por completo la dote, o hubiera introducido cier-
tas restricciones i, en el sentido de que los padres o sus suceso 
res legales fueran restringidos en el otorgamiento de la dote a 
sus hijas. En la concentración de bienes raíces en manos de po 
eos ricoSi, además de mujeres a las cuales pertenecieran dos quin 
tas partes de todo el país^, se originó el hecho de que^ mientras 
el campo podía mantener mil quinientos jinetes y treinta mil gue 
rreroSí, el ejército urbano solo contaba con mil hombres. 

"Se ha manifestado también muy claramente por el hechó, -con 
tinúa Aristóteles-, que esta institución fue defectuosa entre 
los lacedemonios, porque ni el único golpe ¿¿̂  pudo sostener el 
Estado sino que fue vencido por falta de hombres. Entre los re 
yes antiguos se han ayudado por medio del otorgamiento de la ciu 
dadanía; como consecuencia resultó que,, a pesar de sus largas 
guerras^ no apareció tal merma de hombres y se dice que los es-
partanos .fueron hasta diez mil hombres? pero fuera esto correc-
to o nOff siempre sería mejor procurar que al Estado no le haga 
falta la tropa necesaria por medio de cierta redistribución de 
la propiedad.. Sin embargo, tropiezan con esta medida correcta 
en Esparta., las leyes existentes referentes a la natalidad- Pr^ 
cisameñte en la intención de aumentar el número de espártanos 
en lo posible^^ el legislador trata de impulsar á los ciudadanos 
para que procreen muchos niños de ser posible y por eso existe 
la ieyj por , medio <3e la cual^ el que engendre tres hijos, se 
libera,del servicio militar y el que engendre cuatro/ • tam-
bién se exime de tipdas las démás obligaciones de'un . ciudadá-
nOí perOí se ve claramente que á causa de tal distriBución dé la 

15/ La Batalla de Leuktra. 



t i e r r a d e b e n s u r g i r m u c h o s p o b r e s p o r e l a u m e n t o d e l a p o b l a -
c i ó n " . 

h l a s ú l t i m a s p a l a b r a s d e l a c i t a menc i onada^ , a n o t a S u s e -
m i h l ; " E s o e s a p a r e n t e m e r t t e s u f i c i e n t e . , p o r q u e los. espartanos v-_i 
v e n s o l a m e n t e d é s u s f i n c a s ; p e r o n o s e p u e d e p r e v e r , cómo .po r m ^ 
d i o d e l a i g u a l d a d y e l i m p e d i m e n t o d e v e n d e r l a s ^ s e p o d í a h a b e r 
p r e v e n i d o l a d e s p o b l a c i ó n d e l a t r o p a m i l i t a r ' ' iZ/\ . .. r. 

S Í ? a p r i m e r a v i s t a p a r e c e q u e l o s c o m e n t a r i o s d e A t r i s t ó t e 
l e s s o b r e l a s i t u a c i ó n d e l a p o b l a c i ó n e s p a r t a n a , a p a r e n t a n t e -
n e r u n a c o n t r a d i c c i ó n i n t e r n a . A l m i s m o t i e m p o s e ñ a l a é l l a f a l ^ 
t a e x i s t e n t e d e h o m b r e s , como l a d e s g r a c i a m á s g r a n d e - d e - e s t e E ^ 
t a d o y c r i t i c a u n a m e d i d a a p t a p a r a aum.enta r e l n ú m e r o .de nacj^ 
m i e n t o s . 

M a l t h u s r e s u e l v e e s t a c o n t r a d i c c i ó n e n e l - s e n t i d o d e . q u e 
A r i s t ó t e l e s e s t á muy c o n s c i e n t e d e l a d i f e r e n c i a e n t r e u n aumen 
t o d e l o s n a c i m i e n t o s y u n a u m e n t o d e l a p o b l a c i ó n . E l n o h a -
b r í á p e n s a d o s o b r e e s o e n f o r m a d i f e r e n t e q u e M a l t h u s , o s e a , 
q u e l ina ' f r e c u e n c i a d e n a c i m i e n t o s a u m e n t a d a a r t i f i c i a l m e n t e s o -
l o p o d í a t e n e r como c o n s e c u e n c i a . - é l l i b e r a r l a s r e s t r i c c i o n e s 
r e p r e s i v a s d e r e p r o d u c c i ó n d e l a p o b l a c i ó n . , m e d i a n t e l a c u a l , l a 
m o r t a l i d a d i n f a n t i l e n e s p e c i a l t e n d r í a q u e a u m e n t a r ; y como r e 
s u l t a d o f i n a l s e l o g r a r í a u n c r e c i m i e n t o ' ' m í n i m o d e p o b l a c i ó n ^ a 
c o s t a además d e l b i e n e s t a r g e n e r a l i§/ . 

E s t a i n t e r p r e t a c i ó n n o c o n t r a d i c e e l s e n t i d o e x p r e s o d e A -
r i s t ó t e l e s . A q u í , d e h e c h o , n o s e t r a t a d e u n a n u m e r o s a o c r e -
c i e n t e p o b l a c i ó n t como e n l a t r a d u c c i ó n d e S u s e m i h l ) , s i n o de - un 
n ú m e r o g r a n d e d e n a c i m i e n t o s . P e r o .no s e p e r m i t e - p o r r a z o n e s 
i n t e r n a s , s u p o n e r e n e l a u t o r d e l a " P o l í t i c a " , , l o s c o n o c i m i e n -
t o s de l o s c o n t e n i d o s e s t a d í s t i c o s e n t r e " e l g r a d o d e b i e n e s t a r 
y l a m o r t a l i d a d . M e n o s s e p u e d e s u p o n e r - q u e A r i s t ó t e l e s " p a r é z _ 
c a t a n p o c o h á b i l como e s c r i t o r e n l a P o l í t i c a " - h u b i e r a o m i t i 
d o e x p r e s a r , p o r l o m e n o s i n s i n u a d o , e l p e n s a m i e n t o a t r i b u i d o a 
é l p o r M a l t h u s q u e n o e s d e l t o d o t a n o b v i o , - s i é l n ó l o t u v i e -
r a e n v e r d a d e n m e n t e . ' ' ' 

L a i n t e r p r e t a c i ó n m a l t u s i a n a d e l a s r e s p e c t i v a s p a l a b r a s 
d e A r i s t ó t e l e s e s d e c i d i d a m e n t e e r r ó n e a y h a y q u e s o s t e n e r , q u e 
p a r a A r i s t ó t e l e s e l a u m e n t o d e l n ú m e r o d e n a c i m i e n t o s e q u i v a l e 
a l a u m e n t o d e l n u m e r o d e Ib. p o b l a c i ó n . Y ' a ' - p e s a r d e t o d o s e p u e 
d e m o s t r a r f á c i l m e n t e q u e a q u e l l a c o n t r a d i c c i ó n e n A r i s t ó t e -
l e s . l o e s s o l o e n a p a r i e n c i a - P a r a d e s c u b r i r e l . v e r d a d e r o s e n 

15/ Pole; "Ĉí 65 1270 a 18 - ']P70 h 65- en I-H. 'tradiiccinn ie SusemihT,. 
17/ ' La Política de Aristóteles,' II Parte, p, SI. 
18/ llalthus Op. cit. p. 152. 
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tido de sus palabras, debe quedar muy claro sobre a cual capa 
de población de Esparta él se refiere con la palabra "esparta-
nos". 

No cabe la menor duda de que esta denominación no incluye a 
los periecos y los ilotas a la cual Susemihl señala especialmen 
te M , Pero resulta que esta denominación es todavía más es -
trecháí, de como la toma Susemihl. Sobre este punto, se extien-
de F. Beloch 

"Debemos recordar que la ciudadanía espartana existía en dos 
grupos, los ciudadanos con pleno derecho y los ciudadanos de de 
rechos restringidos. Al primer grupo pertenecía cualquiera que 
fuera capaz de dar una contribución regular a los "Syssitien" , 
lo que significa que era suficientemente rico como para vivir 
sin trabajo propio de las rentas de sus bienes raíces- El que 
no podía dar más tal contribución;, no dejaba naturalmente de ser 
espartano; en igual forma tampoco, como en cualquiera otra oli-
garquía griega, no perdían la ciudadanía quienes no pertenecían 
a la clase privilegiada ¿l^. La posición en el derecho fami 
liar de estos ciudadanos i, permanecía intocable así como también 
su posición en el derecho civil; su pleno derecho de ciudadano 
activo^ quedaba en suspenso solamente en tanto que ellos no fue 
ran'capaces de comprobar su census prescrito por la ley; además, 
para qué la expresión griega que usa si cada uno que no pertene 
c i e r a a e s t e c í r c u l O s , no p o d r í a s e r c o n s i d e r a d o como e s p a r t a n o ? " 

1 

"Si en caso - sigue Beloch - de que aún los ciudadanos con 
derechos inferiores tuvieran pleno derecho en la misma forma que 
los ciudadanos de derechos superiores, de ser considerados co-
mo espartanosí, al final de cuentas, se consideraban solo a los 
ciudadanos de derechos superiores en la política- Así sucedió 
que ya los antiguos, al hablar de espartanos, solo pensaban en 
los ciudadanos de derechos superiores. Si A-J^istóteles dice que 
Esparta fue vencida por su falta de hombres, porque no fue ca -
paz der^resistir el único golpe, pues los espartanos no eran ni 
siquiera mil (Arist* Polít. 11,9, 1270 a 30). No cabe duda al-
guna de que él solo quiere referirse a los de derechos superio-* 
res. En el mismo sentido usa Xenofonte varias veces la expre-
sión "espartanos". 

De aceptarse la interpretación de Beloch, en cuanto al si^ 
nificado de espártanos en Aristóteles, se aclarará fácilmente la 
dificultad que nos ocupa. El estímulo para los nacimientos no 
podía resolver el faltante de ciudadanos militares de plenos de 

j S / Op. o i t . I I P a r t e , p . 8 0 - 8 1 , n o t a s 3 0 8 y 3 1 1 . 

2 0 / D i e B e v S l k e r u n g d e r g r i e o h i s c h - r o m i s c h e n W e l t . L e i p z i g 1 8 8 6 , p , 1 3 6 - 1 3 7 . 

2 1 / Sobre e l p e l i g r o de empobrec imiento a que f u e r o n expues tos l o s e s p a r t a n o s , compárense Oncken Op, c i t , , 
I , p . 2 9 1 y Pbhlmann Tomo I , p . 105 a 1 0 6 . 
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r e c h o s ; , p o r e l s o l o h e c h o d e q u e a l a s f a m i l i a s n u m e r o s a s l e s f a l t a b a 
j u s t a m e n t e c o n f r e c u e n c i a l a s p o s i b i l i d a d e s d e m a n t e n e r a l o s h i -
j o s e n e s t a p o s i c i ó n , No s é d e b e d e j a r m o r i r p r e m a t u r a m e n -
t e a e s o s m i e m b r o s d e f a m i l i a s e s p a r t a n a s q u e h a n c a í d o e n l a p o 
b r e z a p a r a h a c e r l e e l ' f a v o r a M a l t h u s ^ s i n o q u e e s n e c e s a r i o s o 
l a m e n t e s e p a r a r l o s d e l a c l a s e s u p e r i o r d e l a c i u d a d a n í a p a r a 
t r a e r p l e n a c l a r i d a d a l a n o c i ó n c o n l a c u a l A r i s t ó t e l . e a t e r m i -
n a s u s e x p l i c a c i o n e s s o b r e l a s s i t u a c i o n e s d e l a p o b l a c i ó n d e 
p a r t a . 

Hay q u e v e r además¡, q u e A r i s t ó t e l e s e n e s t a c r í t i c a ^ d e c l ^ 
r a i n o p e r a n t e l a l e y q u e e s t i m u l a l o s n a c i m i e n t o s s o l a m e n t e b a -
j o e s t a c o n d i c i ó n d e q u e l a d i s t r i b u c i ó n d e l o s b i e n e s r a í c e s s e 
m a n t e n g a i g u a l . : e n t a n t o q u e s e c o n s i d e r e u n a u m e n t o d e l o s c i ja 
d a d a n o s c o n d e r e c h o s p l e n o s . A s í l o d i c e e x p r e s a m e n t e 23/ A r i s ^ 
t ó t e l e s t o m a r í a t a l l e y como apta j , ' a s í s e p o d r í a c o n c l u i r . , b a j o 
i g u a l i n t r o d u c c i ó n d e m e d i d a s p a r a l a r e p a r t i c i ó n d e l o s b i e n e s 
r a í c e S í , p o r l o c u a l s e p u e d e d e d u c i r c u a n l e j o s e s t á é l d e c r e e r 
e n u n a p e r m a n e n t e e i n m e n s a t e n d e n c i a ^ muy f u e r t e ^ , d e p r o c r e a -
c i ó n d e l a p o b l a c i ó n ^ l a c u a l , b a j o t o d o p u n t o d e v i s t a d e b e s e r 
r e s t r i n g i d a . 

A l r e s p e c t o , y o n o p u e d o s i n o l l a m a r l a a t e n c i ó n s o b r e u -
n a i n e x a c t i t u d e n I s . t r a d u c c i ó n d e S u s e i r . i h l . A h í s e e x p r e s a e n 
c o n t r a s t e d i r e c t o c o n e l p u n t o d e v i s t a q u e s e a c a b a d e e x p l i -
c a r , q u e l a l e y q u e d e b e f o m e n t a r l o s n a c i m i e n t o s t r o p i e z a c o n 
e s t a m e d i d a , q u e A r i s t ó t e l e s m i s m o c o n s i d e r a como l a má s a p t a 
p a r a l,a s o l u c i ó n d e l a f a l t a d e h o m b r e s y l a c u a l c o n s i s t e e n l a 
r e p a r t i c i ó n d e l o s b i e n e s r a í c e s ^ e l t e x t o e n g r i e g o e s c l a r o -
No. e s d i f í c i l n o t a r q u e e l t r a d u c t o r n o h a c a p t a d o e l v e r d a d e r o 
s e n t i d o d e l t e x t o » L a e x p r e s i ó n g r i e g a a c l a r a q u e j u n t o a c ua l , 
q u i e r l e y s o b r e l o s n a c i m i e n t o s ; , e x i s t e o t r o p u n t o q u e s e o p o n e 
i g u a l m e n t e a l a s o l u c i ó n d e l f a l t a n t e d e h o m b r e s ^ y e s t o p u e d e 
s e r s o l a m e n t e l a d i s t r i h u c i ó i i i r r e g u l a r d e l a p r o p i e d a d . - s o b r e 
l a c u a l s e h a d i s c u t i d o a n t e r i o r m e n t e - A l a r e d i s t r i b u c i ó n d e 
l a p r o p i e d a d e s t o r b a e n t o n c e s l a i r r e g u l a r i d a d e x i s t e n t e d e l a 
p r o p i e d a d ; d e b e c o n s i d e r a r s e a d e m á s q u e e n l o s u c e s i v o s e c r i t j . 
c a r á l a l e y e x i s t e n t e , ccmo y a s e h a ' i n s i s t i d o , b a j o e l a s p e c t o 
d e q u e l a d i s t r i b u c i ó n d e l o s b i e n e s r a i c e s s e m a n t e n g a i g u a l . 
A r i s t ó t e l e s d e b i e r a h a b e r s o s t e n i d o l a t e s i s o p u e s t a ^ s i é l q u i 

22/ Interesa aclarar solamente la opinión verdadera de Aristotelec: si él juzgaba los hechos correctamén 
te, o si quizás '.V. Oncken tiene razón al atribüir la diEminución de la población en Esparta a la de-
sigualdad de la propiedad, x aclarada la primera como exclusividad nacional de los dorios en Laced£ 
ffionia (la Teoría del Sstado de Aristóteles, 1. p. 265 - 271 y II p. 355) no se tomará en cuenta. Se 
ha nencionado que Beloch, especialista en al campo do ia situación demográfica de la población en la 
Antigüedad, se acerca mas al punto de vista de Aristóteles en sus conceptos sobre la población de Es 
parta, que al de Oncken. Op. oit,, p, 142 a 143. 

25/ En la traducción de J.H. von Xirchmann, de la "Política de Aristóteles'', Leipzig, 1880, p. 56, la o-
ración citada dice así: "Aparentemente, :puchos tienen que empobrecer, si la población se aumenta, por 
que hay que repartir más la tierra". Psro debe decir asi: ''Si la tierra está repartida así" Cesto es 
coao se explicó arriba), 
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siera haber dicho que esta ley para la redistribución de los bie 
nés representa un obstáculo. Según lo anterior¡, deben ser reejn 
plazadas las palabras de la traducción "ahora obstaculiza a la 
correcta medida en Esparta., la ley existente referente a los ná 
ciniÍentos"í tal vez por las palabras "un mejor amiento de la si-
tuación (lo que significa una solución al faltante de ciudada -
nos militares) está obstaculizada por una ley referente a los 
nacimientos'" . 

si se aplica el necesario cuidado en la interpretación de 
la cita comentada de la "Política"^ entonces se encuentra que 
ta cita no solo se deja interpretar en una forma no contradicto 
ria¡, sino que - y de eso se trata aquí en primer lugar - no con 
tienen ninguna idea maltusiana ni explícita ni implícitamente. 
Al contrario» Aristóteles aboga en la discusión sobre la situa-
ción de Esparta por la extensión del medio de sustento^, median-
te la introducción de la distribución equitativa de los bienes 
raíces — . Pero esto significaría que no se tiene criterio si 
se quisiera catalogarlo por esta misma razón como un colega de 
Godwin y Pranz Oppenheimer. 

En sus disertaciones sobre la mejor constitución estatal a 
la cual se dedicaron los libros IV y VII de la "Política", Ari^ 
tóteles se detiene por mucho tiempo en la pregunta- de qué mag-
nitud debe ser el número de ciudadanos. Para el estadista y 
gisladqr., la población junto al territorio, parecen de la misma 
materia, con la cual él construye el Estado, así como cada mae^ 
tro de obras, por ejemplo un tejedor o un constructor de barcos 
necesita la materia adecuada para su trabajo en condiciones bue 
nasc; así también el estadista. Aquí, la mayoría cree que un E^ 
tado debe ser grande para prosperar. En este sentido se juzga 
la magnitud del Estado por el número de habitantes pero hay que 
ver más la cantidad que la fuerza El Estado debe cumplir 
con una tarea determinada y hay que considerar como el Estado ma 
yor el,que pudiera cumplir con su deber en la mejor forma^ i -
gualmente como Hipócrates se declara mayor no en su condición de 
ser humano, sino como médico en comparación con alguien que es 
superior en estatura física. 

2 4 / La t r a d u c c i ó n de l a c i t a n e n o i o n a d a en Oncken ( O p , c i t . , I , p . 2 6 6 ) es aún más d e f é c t u o s a que en 
S u s e m i h l . Oncken a t r i b u y e a A r i s t ó t e l e s l a s s i g u i e n t e s p a l a b r a s : " e s t o p u e d e - s e r c o r r e c t o o n o ; 
s iempre s e r á m e j o r , s i un e s t a d o r i c o en p o b l a c i ó n , c u e n t a con l a i g u a l d a d c o m p l e t a ( ? ) de l a p r £ 
p i e d a d " . A u n » . m e t a s e m e j a n t e se o p o n e , l a l e y s o b r e l a r e p r o d u c c i ó n de n i ñ o s . 

2 5 / Sobre l a s t e n d e n c i a s i g u a l i t a r i a s t r a t a d e t a l l a d a m e n t e Pohlmann. 

2 6 / N a t u r a l m e n t e , no es l a f u e r z a de l o s h a b i t a n t e s , como l o t r a d u c e von K i rchmann, s i n o l a f u e r z a 
d e l Estado como t a l . 
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D e p e n d e d & q u e e n c a d a E s t a d o e x i s t s n ñ l a p a r d e 1of5 c i u -
dadano s . - e x t r a n j a r o s y e s c l a v o s , - l o s : C u a l e s c u e n t a n j u n t o c o n 
l o s h a b i t a n t e s . A h o r a ¡ , e l E s t a d o q u e p o s e e a r t e s a n o s e n c a n t i -
d a d e s ; p e r o p o c o s g u e r r e r o s d i f í c i l m e n t e p u e d e c o n s i d e r a r s e c o 
mo Ú n E s t a d o g r a n d e " p o r q u e u n S s t a d o g r a n d e y d e d e n s a p o b l a -
c i ó n n o e s l o m i s m o " . AdCinás^, la e x p e r i e n c i a e n s e ñ a q u e e s d i -
f í c i l y h a s t a i m p o s i b l e p a r a u n E s t a d o d e m a s i a d o p o b l a d o s e r a d 
m i n i s t r a d o a d e c u a d a m e n t e . P o r l o menos,, e n t r e l o s E s t a d o s q u e 
t i e n e n l a f a m a d e t e n e r u n a b u e n a c o n s t i t u c i ó n n o v e m o s n i n g u -
n o q u e s e a i l i m i t a d o e n r e l a c i ó n c o n s u p o b l a c i ó n » 

" J u s t a m e n t e l o m i s m c - s i g u e A r i s t ó t e l e s - s e d e j a p r o b a r p o r 
m o t i v o s r a c i o n a l e s . L a l e y e s u n a c l a s e d e o r d e n y u n b u e n E s -
t a d o l e g a l t i e n e q u e e s t s - r b i e n o r d e n a d o ; u n n ú m e r o d e m a s i a d o 
g r a n d e n o s e p u e d e s o m e t e r b a j o n i n g ú n o r d e n ; p o r l o m e n o s s e -
r í a e s t a u n a t a r e a p a r a u n a f u e r z a d i v i n a ^ como l a q u e s o s t i e n e 
t o d o e s t e u n i v e r s o " . D e b e r í a e n t o n c e s e x i s t i r p a r a e l E s t a d o u 
n a m e d i d a p a r a s u tamaño.^ q u e r e s u l t a d e s u d e t e r r o i n a c i ó n j , i g u a ^ 
mente,, como o c u r r e c o n c u a l q u i e r a o t r a c o s a í , s e a u n a n i m a l , u -
n a p l a n t a o u n a h e r r a m i e n t a - N x n g u n a d e e s t a s c o s a s o b t e n d r á s u 
p l e n a f u e r z a ñ i s i e n d o d e m a s i a d o p e q u e ñ a ^ n i d e m a s i a d o g r a n d e , 
s i n o q u e s e r á d e s p o j a d a d e c o d a s u n a t u r a l e z a p o r m e d i o d e p e -
q u e ñ e z o t a m a ñ o d e s p r o p o r c i o n a d o , o t r a n s f e r i d a a u n E s t a d o i n 
s u f i c i e n t e . A s í corno p o r e j e m p l o u n b a r c o q u e t u v i e r a l a m e d i -
d a d e u n s o l o p a l m o ^ n o s e r í a u n b a r c o y t a m p o c o u n o q u e m i d i e -
r a d o s e s t a d i o s ; s i e l b a r c o n o l l e g a a u n c i e r t o l i m i t é i n f e -

. r i o r o s o b r e p a s a a u n l í m i t e s u p e r i o r , d i f í c i l m e r x t c s e r v i r á p a -
r a l a n a v e g a c i ó n a c a u s a d e s u p e q u e ñ e z -o ' s u e x a g e r a d a e x t e r i 
s i ó n " . I g u a l m e n t e . - u n E s t a d o c o n u n n ú m e r o d e m a s i a d o p e q u e ñ o d e 
c i u d a d a n o s ^ n o s e b a s t a a s í m i s m o - p e r o e l E s t a d o e s a l g o q u e s e 
b a s t a a s í m i s m o - ; p o r o t a l E s t a d o c o n u n n ú m e r o e J í c e s i v o d e c i u 
d a d a n o s s e b a s t a r á é n r e l a c i ó n c o n SUÜ n e c e s i d a d e s v i t a l e s . E n 
e s t e c a s o v como p u e b l e i , n o :nas como E s t a d o - P o r q u e u n a c o n s t i -
t u c i ó n r e a l í , n o s e p u e d e i m p l a n t a r f á c i l r r e n t e j Q u i é n d e b e r í a s e r 
e l j e f e d e u n a c a n t i d a d e x t r e m a d a m e n t e g r a n d e ? O q u i é n l e s i r -
v e como h e r a l d o s i n o s s t á d o t a d o d e u n a v o z i n m e n s a ? P o r e s t a 
r a z ó n e l E s t a d o "i o m i e n z a ri s e r l o r c u a n d o a l c o n s i s t e e n t . a l n ú -
m e r o d e c i u d a d a n o s q u e j u s t a m e n t e s e a s u f i c i e n t e p a r a d a r s e a 
s í m i s m o u n a v i d a c o m p l e t ? en axia s o c i e d a d e s t a t a l . E s p o s i -
b l e e n t o n c e s , q u e u n E s t a d o t e n g a u n s u p e r á v i t d e p o b l a c i ó n ( s o 
b r e e s t e ' n ú m e r o m í n i m o ) s i . n q u e d e j e d e s e r u n E s t a d o . P e r o e -
sOf como s e h a d i c h o , n o p u e d e c o n t i n u a r i n d e f i n i d a m e n t e - E l l_í 
m i t e d e e s t e s u p e r á v i t s e c í a j a d e d u c i r f á c i l m e n t e d e l o s h e c h o s . 
E l E s t a d o e n r e a l i d a d , , t i e n e s u s d e t e r m i n a d a s f u n c i o n e s : l a s q u e 
s o n p r o p i a s d e l g o b e r n a n t e , y l a s q u e s o n p r o p i a s d e l o s g o b e r n a 
d o s y p r e c i s a m e n t e l a t a r a a d e l g o b e r n a n t e c o n s i s t e e n m a n d a r y 
j u z g a r . P e r o p a i ' a p e d e r d e t e r m i n a r l o q u e e s c i e r t o y p a r a d i s_ 
t r i b u i r l o s p u e s t o s p u b l i c o s , , s e g ú n l o s n é r i t o s ¡ , l o s c i u d a d a n o s 
d e b e n c o n o c e r s e u n o s a o t r o s y s a b e r l a s c a p - a c i d a d e s d e c a d a u -
n o d e e l l o s ; y a d o n d e e s t e f a l t a , , c o n s e c u e n t e m e n t e e s t á n e n m_a 
l a p o s i c i ó n l o s p u e s t o s p ú b l i c o s y l a s d e c i s i o n e s j u d i c i a l e s . E n 
r e l a c i ó n a a m b a s , n o e s c o r r e c t o a c t u a r a r b i t r a r i a m e n t e , como 
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sucede en un conglomerado demasiado grande de personas. Además,, 
es muy fácil para los extranjeros invadir los derechos de los 
ciudadanos. Porque a causa del número muy grande de personas, 
no es difícil permanecer inadvertido". 

"Aparentemente -así concluye Aristóteles sus consideracio-
nes sobre el tamaño de la población en un Estado ideal- el ma-
yor límite para el Estado en este sentido^ es el numero mayor de 
personas aún fácilmente controlable como para no llegar a la au 
tarquía de la vida"o 

"Esta concepción de Aristóteles sobre el número óptimo de 
ciudadanos, es la consecuencia de su idea general del Estado". 
Este le parece como aquella forma de socialización humana que dî  
fieréí, según la característica de la autarquía^, de las otras for 
mas domo la familia y la aldea. La última consiste en que la 
forma respectiva de socialización contiene en sí todos los ele 
mentos pertenecientes a una vida perfecta. El Estado no depen-
de de ninguna otra sociedad. Si se imagina que el significado y 
los beneficios de la distribución del trabajo y de la agrupa -
ción de p r o f e s i o n e s n o fueron reconocidos claramente primero 
por Aristóteles, sino ya desde su maestro Platón,,^/ entonces sé 
comprenderá que Aristóteles;, desde el puntó de vista de la áu -
tarquía acepta el comienzo del Estado, a partir de un número mí 
nimo de habitantes- La distribución de trabajo y la agrupación 
de profesiones están sujetos a la condición de que se reúna un 
número suficiente de hombres. Aristóteles logra en forma deduc 
tiya^ apoyándose en la característica esencial dél Estado, der_i 
var Un límite inferior de habitantes,, o mejor dicho,, demostrar, 
que debería existir un tal límite inferior. 

Le interesa a su vez determinar un límite superior,, pero 
ahí no se puede hacer nada con la característica de la autar 
quia, porque ésta no sufre aparentemente ninguna restricción de 
bida al crecimiento del número de habitantes. Así se ve Aris-
tóteles obligado luego a servirse de ciertas analogías pocó con 
viricentes„ para valerse después de argumentos más objetivos que 
deberían demostrar que un Estado nó puede ser demasiado poblado. 
Dos cosas se manifiestan aquí claramente: la fuerte dependencia 
de Platón— y la rígida fidelidad a la idea del Estado griego urbano. 

V e r Pbhlmann Op. c i t . I , p . 2 6 2 - 2 7 7 . 

2 8 / Pohlmann i n d i c a t a m b i é n , e n t r e o t r o s , que l a d e p e n d e n c i a no s e l i m i t a so lámente a l problé í i iá dé l a 
p o b l a c i ó n , s i n o que se e x t i e n d e a t o d a l a d o c t r i n a ' a r i s t o t é l i c a d e l Estado i d e a l . Von VJ i lamowi tz -
M o e l l e n d o W f r e a f i r m a l a o p i n i ó n e x t e r i o r i z a d a por a l g u n o s , d e que A r i s t ó t e l e s d i f í c i l m e n t e es t a n 
p l a t ó n i c o en o t r o p a s a j e , como en su esquema d e l m e j o r Hstadó en l a " P o l í t i c a " , y de que é l cóns -
t r u y e s i n un f i n d e t e r m i n a d o , "No se p o d r í a c r e e r " , s i g u e von V / i l a a o v / i t z , que en e s t e momento y a 
é l t e n í a c o n c l u i d o s sus: c p m p l e j o s e s t u d i o s , en l o s c u a l e s se basan l o s L i b r o s I V , V y V I de l a "Po 
l í t i c a " . En cambio , y a se p r o y e c t a n y se m a n i f i e s t a n sus e s p e c u l a c i o n e s e s t é t i c a s y r e t ó r i c a s . Lo 

. q u e leemos a q u í e s : e l Es tado p l a t ó n i c o , que en l a s " L e y e s " de P l a t ó n y a f u e a b a t i d o una v e z b a j o 
l a s c i r c u n s t a n c i a s d a d a s , e s t á somet ido a q u í d e nuevo a t a l p r o c e d i m i e n t o . Veremos f i j a d a l a mag-
n i t u d de l a p o b l a c i ó n , b m e j b r d i c h o e l número de c i u d a d a n o s ; y l o que r e s u l t a ' e s un E s t a d o r a q u i 
t i c o . Ver " A r i s t ó t e l e s und A t h e n " , I , p . 3 5 5 - 3 5 7 . " 
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P l a t ó n h a b í a e n s e ñ a d o en l a ' " P o l í t i c a " q u e e l E s t a d o s o l a -
m e n t e d e b e r í a c r e c e r h a s t a c a n t o é l .33 r a a n t u v i e r a c omo u n E s t a -
d o y h a b í a p u e s t o como t a r e a a . IOF l e g i s l a d o r e s teener e n . c a d a 
f o r m a l a p r e o c u p a c i ó n p a r a q u e e l E s t a d o n o f u e r a ^ n i muy p e q u e -
ñ o n i muy g r á h d e . , s i n o ' , e n c i e r t o modo , c a p a z d e l o g r a r s u d e s -
t i n o y m a n t e n e r s e y q u e d a r s e ooino- ' C c i — P a r a P l a t ó n t a m b i é n e -
x i s t e u n l í m i t e i n f e r i o r e n e l n ú m e r o d e l a p o b l a c i ó n , t o m a n d o 
e n c o n s i d e r a c i ó n q u e e l E s t a d o p a r e c u m p l i r s u c o m e t i d o j . t i e n e 
q u e c o n t a r como p r s m j . s a c o n l a c o o p e r a c i ó n d e m u c h o s a f i n . d e 
t e n e r p o s i b i l i d a d d e t a l . P e r o ^ e n l o q u e s e r e f i e r e a l l í m i t e , 
s u p e r i o r d e l n ú m e r o d e c i u d a d a n o s , e l p u n t o d e v i s t a d e P l a t ó n 
e s t á c o n e c t a d o muy e s t r e c h a m e n t e c o n s u i d e a l c o m u n i s t a . . E s t a 
c o m u n i ó n d e " s d r i t i m i e n t o s y d e l o r . i n t e r e s e s d e l o s i n d i v i d u o s 
a l s e r e n t r e m e z c i a d o S í , s o n l o s q u e i n t e g r a n o c a r a c t e r i z a n l a u 
n i d a d d e l E s t a d o , Y p a r e c e m á s d i f í c i l d e f a c t o l o g r a r e s t o s i 
e l n ú m e r o d e p e r s o n a s a s más g r a n d e , - . . A s í s e e x p l i c a q u e ; f i l o s o 
f o s s o c i a l e s c o n t n n d e n c i a s c o m u v i i s t a s son,, • e n l a m a y o r í a , d e l o s 
c a s o s , o p o s i t o r e s d e c l a r a d o s d e f o r i r . a c i o n e s d e u n a s o c i e d a d . d e 
m a y o r e x t e n s i ó n . P l a t ó n a n t o n c e s d e d u c e l a d e m a n d a q u e e l E s t a 
d o n o t i e n e q u e s e r muy g r a n d e p o r s u , c a r á c t e r c o m u n i s t a . .Ári_s 
t ó t e l e s a t a c a d e t e r m i n a d a m e n t e e l o o m u a i s i a o d e P l a t ó n y^ a p e -
s a r d e todo, , m a n t i e n e e s t a d e m a n d a - ' • N a t u r a l m e n t e ^ s u r a z o n a 
m i e n t o e x p e r i m e n t a u n c i e r t c d e b i l i t a m i e n t o . P r o p o n e n o h a b l a r 
d e l a c o m p a r a c i ó n s o f í s t i c a d a l 3 s t a d o ' c o n u n b a r c o y d e o t r a 
cosa , , y e s p e c u l a c o n id s ? . , " d e c.ciráGt-^r t é c n i c o i n s t i t n n i o n a l y 
a d m i n i s t r a t i v o 29/ q u e s o l o c o m p r u e b a n s u i n h a b i l i d a d d e s a l i r -
s e " d e l c í r c u l o d e i d e a s d'^' p o l í t i c a a t e n i e n s e y¡, e n g e n e r a l 
d e l h e l e n i s m o d e m o c r á t i c o " ¿o,- , ¡vt^ a s n e c e s a r i o e n t r a r , d e t a l l a -
d a m e n t e e n e s t e a s p e c t o . P e r o , e n u n a d i s e r t a c i ó n s o b r e l o s p u n 
t o s d e v i s t a d e l a p o l í t i c a p o b l a c i o i : i s t a d e A r i s t ó t e l e s ^ h a y 
q u e p o n e r m a y o r é n f a s i s e n qn.e s u . p o s t u l a d o - d e n o - d i s j a r c r e c e r 
e l n ú m e r o d e c i u d a d a n o s p o r a r i i b a d e u r c i e r t o - l í m i t e / e n p r i - , 
m e r a l í n e a . , p a r e c e d i c t a d o por l a s c o n s i d e r a c i o n e s . a . .uná b u e n a 
a d m i n i s t r a c i . c n e n t i e m p o s c e p a u o d e g u e r r a . 

29/ La idea de que los .cirdj.dai.cs se de'ujn --onoc-jr pnrj qus t'unaione bien la maquinaria 
' del,:Es-tatitD., Rro'oeie preclsanente de Platón. dice 3.1 las •'Cjsst/.'-.n'' (V; 7¡B): "Hada mejor para 

un Estajo, qr.e el hccho de los oii.dadanjE SE jonczcan bier. entre sí". 
30/ U. von'VilamoT/itz-CoellendorXic "/.ristoteies and J-t.icn-', I, p , 365. Coopárese p. 558: "El impe -

rio que quería fxuidar .'Ue-iardro le parecía nroesaviaaente ilusorio ^ Aris-tóteles, que había escri-
to la 'Política'". SoDr.e Jas i'eiaaion.eE entre i.ristctelp.s y el 3stado macedonio, compárese la mis-
ma obra, p, 514, jAOj 555 y Frisdri3h Xoepp.. "Aristóteles tmd Ais:: mder" en los Anuarios prusianos, 
1905 (julio), Tambifn Koepp cninf. cao Aristóteles fue ati.'apado por c.l concepto de la Polis, total 
mente iníluencx-ddo por ei sst'̂ echo concepl̂ o del Estedc-ciadad hoj'jr.ico y que no tenía por lo tan -
to, ninguna comprensión p'ira las -aractsrísticas de un Estado ir.onuacntal nonárquico. Un punto de 
vista opuesto en parte, se encuenti-a en V.'. Cnckcn, quien., cce3 ns expresa Susemihl, (Op.cit,, Intro 
duoeión, p. nota U) creo l̂ abdr ̂ escitaierto .''un,vestigio formal de simpatías hacia Uacedonia, 
en la 'Política' de -iristótelEs'-> Contra Oncken tanbié-. ooiaa ccn razón Koepp, op.cit., p. 90. 
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Si se entra a meditar las anteriores citas, entonces nunca se 
llegará a la idea de buscar en ellas algo que nos recuerde la so 
lución del problema de población como nosotros los modernos lo 
interpretamós. Aguí se pregunta de donde un pueblo que aumenta 
por medio de superávits de nacimientos regulares consigue los 
medios „necesa¡rios de subsistencia. Allá se trata dé esto, si no 
falla el arte de gobernar y de guerrear con un número demasiado 
grande de ciudadanos y soldados. La formulación de la pregunta 
es ;fundaméntalmente diferente y^ a pesar de todo^ un científico 
del rango de Pohlmann logra utilizar la cita de Aristóteles de 
la dificultad, para un Estado extremadamente grande,; de ser bien 
administrado. Dé una expresión sacada de la cita que justamen-
te nos interesa aducir aquí es como se prueba que Aristóteles re 
conipció más correctamente el significado fundamental del equili 
brio de la población para cualquier política social en lo cual 
fallan muchos de nuestros políticos actuales ü/. 

Sobra indicar que "equilibrio de población" no puede signi 
fiqar Otra cosa que una relación correcta entre el número de ha " 
bitantes de Un país y sus fuerzás productivas o fuentes dé ad-
quisición pero que Aristóteles no tenía en mientes ésta reía -
ción en la cita mencionada. 

Pohlmann sigue la cita de Aristóteles anteriormente mencio 
nada a continuación de las palabras: "por lo menos vemos que pin 
guno de los Estados que tienen, la fama de una buena cpnstitu 
ción se mantiene indiferente hacia el creciíniento de Una pobla-
ción". Én la traducción de Susemihl se mantiene casi identida . 
esta ftasé. PerOj, Aristótelés dicé otra cosa y podría ser más 
correcto entendéflo no en el sentido de Susemihl-Pólhmann.-
sino tal como yo lo he hecho en mi traducción del pasaje citado,; 
lo cüai quiere decir simplemente en el sentido de "ilimitado"' 
respecto al número de ciudadanos. Esta interpretación es más a 
certáda y compagina mejor con las demás declaraciones de Aristó 
teles Además, en el comentario sobre "los Estados que tienen 
la fama de uria buena constitución" -y ellos son para el autor . 
de la "Política" los lacedemonios^ los cretenses y los cartagi-
neses- se trata solamente de Creta, además en forma de una dis-. 
posición? esto es« la introducción de la pederastía^ cuyo find^ 
bía ser, el de prevenir un extremado numero de nacimientos. 
Pero esta referencia será neutralizada en cierto modo pór la ya 

3 1 / La c i t a cor i^ecta , se e n c u e n t r a a l p r i n c i p i o de e s t e e n s a y o . S i Pbhlmann, a r a l i de l a e x p r e s i ó n c_i 
t a d a de A r i s t ó t e l e s , q u i e r e p o n e r l o en conex ión con M a l t h u s , s e r l a en tonces l o mismo que d e c l a r a r 
m a l t u s i a n o a un s e g u i d o r de l a fo rma r e p u b l i c a n a d e l E s t a d o , por s o l o a f i r m a r que l a misma úr i icamen-
t é d a r l a buen r e s u l t a d o en Estados, r e l a t i v s m e n t e pequeños . 

3 2 / La^ i n t e r p r e t a c i ó n que c reo que es l a c o r r e c t a , se e n c u e n t r a t a m b i é n en von Kirclúnann, Op. c i t . , p . 119 
y - e n B a r t h e l é m y S t . H i l a i r e , O p . c i t . , I I , p . 2 9 : ' " L e s f a i t s s o n t l a pour p r o u v e r q u ' i l e s t b i e n 
d i f f i c i l e e t p e u t e t r e i m p o s s i b l e de b i e n o r g a n i s e r une c i t é t r o p p o p u l e u s e ; e t aucUne de c e l l e s d o n t 
on v a n t e l e s l o i s n ' a r e n f e r m é une e x c e s s i v e p o p u l a t i o n " . 
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m i n u c i o s a d i s o u s i ó n s o b r e E s p a r t a d e l a c u a l r e s u l t a ^ q u e a l l á ^ , 
n o s o l o n o - s e h a b i l i t ó n i n g u n a ' i n e d i d a p a r a l a r e p r e s i ó n d e l a u -
m e n t o d e m o g r á f i c o , s i n o q u e p o r e l c o n t r a r i o , f u e p r o m o v i d o p o r 
m e d i o d e l e y e s . 

F i n a l m e n t e , , e n l o q u e c o n c i e r n e a C a r t a g o , A r i s t ó t e l e s n o 
m e n c i o n a c o n p a l a b r a a l guna^ , q u e a l l á s e p r e o c u p a r a p o r f r e n a r 
e l : c r e c i m i e n t o d e m o g r á f i c o . S i n e m b a r g o , t a m b i é n d e b e c o n s i d e -
r a r s e q u e . A r i s t ó t e l e s d i c e e x p r e s a m e n t e " q u e e n l a m a y o r í a d e 
l o s E s t a d o s í . s e d e j a r í a , l i b r e . e l c u r s o d e l o s m o v i m i e n t o s d e m o -
g r á f i c o s n a t u r a l e s " ; ( v e r s u p r a ) c o n m o t i v o d e l c o m e n t a r i o s o 
b r e l o s m o d e l o s e s t a t a l e s d e P l a t ó n . .De t o d a s l a s r a z o n e s p r o -
p u e s t a s , , p a r e c e i n d e b i d o - s e g v i n e l t r a t a d o d e S u s e m i h l y P o h l -
m a n n , - h a c e r d e c i r a A r i s t ó t e l e s q u e t o d o s l o s E s t a d o s c o n f a -
ma d e t e n e r u n a b u e n a a d m i n i s t r a c i ó n i e s t á n a n s i o s o s . d e f r e n a r 
e l a u m e n t o d e s u p o b l a c i ó n . C o n , l a f r a s e q u e t e n e m o s e n c o n s i -
d e r a c i ó n ^ q u e r í a A r i s t ó t e l e s e x p r e s a r m á s b i e n , q u e , - d e a q u e -
l í o s E s t a d o s , n i n g u n o p o s e í a u n a p o b l a c i ó n muy d e n s a -

E n e l - E s t a d o i d e a l d e A r i s t ó t e l e s n a t u r a l m e n t e n o s e d e -
j a a l a l i b r e c o n s i d e r a c i ó n d e c a d a u n o , e l c o l o c a r t a n t o s n i -
•ñ.os e n e l mundo , como l e p l a z c a . A l r e s p e c t o s e r e f e r i r á t o d a -
v í a en l a s u l t i m a s c i t a s d e 1.a " P o l í t i c a ' ' - , l a s c u a l e s " s e t o m a r á n 
e n c u e n t a p a r a e l . p r e s e n t e a n á l i s i s . ' E n 1.a d i s c u s i ó n s o b r e - l a 
p r e g u n t a ; e n q u é f o r m a p u e d e . a s e g u r á r s e J e a l E s t a d o u ñ a d e s c e n -
d e n c i a s a n a y f u e r t e ? , . A r i s t ó t e l e s a n o t a e n t r e o t r a s c o s a s : n o n 
r e s p e c t o a l a b a n d o n o ,o. c r i a n z a d e l o s r e c i é n ' n a c i d o s ^ s e r í a d e 
l e y e l n o n u t r i r a n i n g ú n n i ' a o i n v á l i d o r p e r o s i e s s o l o p o r c a u 
3 a ..del n ú m e r o e x c e s i v o , d e n i ñ o s . , d e b i e r a p r o h i b i r s e t a l a b a n d o -
n o . P u e s e l n u m e r e d e n i . a o s p a r a c r i a r d e b e s e r f i j a d o . E n c a 
s o d e q u e l o s c ó n y u g e s , o b t u v i e r a n :raás h i j o s d e l a c u e n t a . ; l o s f_e 
t o s d e b e r í a n s e r e l i m i n a d o s - , a -ntes ' d e q u e a d q u i e r a n s e n s i b i l i -
d a d ; p o r q u e d e s p u é s ^ c u a n d o l a t e n g a n , d e b e r á f i j a r s e l o q u e 
e s p e r m i t i d o y l o q u e n o l o es- ?3/. . 

¡'No d e b e s o r p r e n d e r e l h e c h o de q u e A r i s t ó t e l e s d e f i e n d a u -
n a f i j a c i ó n l e g a l ' d e l - n ú m e r o.-.do h i j o s p a r a c a d a p a r e j a 34/. . P ó £ 
q u e é l i- a r a í z d e l a s y a conocidas r a z o n e s p o l í t i c a s , l e q u i e r e 
a s e g u r a r a l E s t a d o , e l conociiTiien-r.o d e l a u m e n t o e n e l n ú m e r o d e 
l o s c i u d a d a n o s . - S i n e m b a r g o , cómo d e b e r í a e s p e r a r A r i s t ó t e l e s , 
e n e m i g o j u r a d o d e l l a i s s e z - f a i r e , - .que e l r e s u l t a d o - f i n a l d e s e a -
d o , e n . c u a n t o a l -mov i r a i e i i t c n a t u r a l d e p o b l a c i ó n d e n t r o d e ' l a 

^ Pol. IV, 14, 1535 b, 19-26. Este pasaje p-i-essnta diferentes posibilidades de leerse, que tian el mis 
mo- sentido5 si SE duda de la i*estr5-Cciori Is.'̂sl del -fiuiLero de hijoso 

,34/ Las prescripciones legales relacionedas con la eá£.d .legal para pasarse, propuestas por Aristóteles, 
no interesan aquí, porque r.o provienen de consideraciones poblacionistas, hecho que frecuentenente 
se ignora. 






